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“O isolamento e o fechamento em nós mesmos ou nos próprios interes-
ses nunca serão o caminho para voltar a dar esperança e realizar uma 
renovação, mas é a proximidade, a cultura do encontro”

Papa Francisco



01. PARA REZAR
Ambientação
Preparar o ambiente como de costume. Em 
uma mesa, colocar um jarro com água, um 
copo transparente, uma colher e ao lado 
um sache de açúcar ou de suco em pó.

Oração
Espírito Santo, nós vos pedimos que venha 
sobre nós e abra os nossos olhos, para que 
percebamos a grande missão que temos 
enquanto jovens da igreja no coração do 
mundo. Que saibamos, sem perder a nossa 
essência, caminhar sempre juntos. Amém.

Na carta encíclica Fratelli Tutti, o Papa 
Francisco faz a seguinte colocação: “No 
mundo atual, esmorecem os sentimentos 
de pertença à mesma humanidade; e o 
sonho de construirmos juntos a justiça e a 
paz parece uma utopia de outros tempos. 
Vemos como reina uma indiferença aco-
modada, fria e globalizada, filha duma pro-
funda desilusão que se esconde por detrás 
desta ilusão enganadora: considerar que 
podemos ser onipotentes e esquecer que 
nos encontramos todos no mesmo barco. 
Esta desilusão, que deixa para trás os gran-
des valores fraternos, conduz a uma espé-
cie de cinismo. Esta é a tentação que temos 
diante de nós, se formos por este caminho 
do desengano ou da desilusão. (…) O iso-
lamento e o fechamento em nós mesmos 
ou nos próprios interesses nunca serão o 
caminho para voltar a dar esperança e rea-
lizar uma renovação, mas é a proximidade, 
a cultura do encontro. O isolamento, não; 
a proximidade, sim. Cultura do confronto, 
não; cultura do encontro, sim.
É um convite de Francisco, especialmente 
para nós, igreja, para construirmos pontes. 
Ao falarmos da relação entre igreja e po-
lítica na sociedade, é importante lembrar 
que a igreja católica é conhecida por ser 
a instituição que mais pratica caridade em 
todo o mundo. Nas nossas paróquias sem-
pre vemos ações em diferentes áreas em 
prol dos que mais precisam. Na igreja do 
Brasil, a Campanha da Fraternidade é um 
grande exemplo desse relacionamento vir-
tuoso dessas duas esferas. Leis como a da 
Ficha Limpa e a lei contra Corrupção Elei-
toral tiveram participação ativa da igreja e 
hoje dão bons frutos.
Mas é preciso que cada um de nós este-
jamos engajados. Não podemos dizer que 
somos cristãos, se fechamos os olhos para 
as realidades à nossa volta. Defender a 
vida, em todas as suas fases, o direito à 
educação, a preservação do meio ambien-
te, a liberdade religiosa, tudo isso deve to-
car a nossa consciência e nos impulsionar 
nessa missão.

Dinâmica
Ao iniciar o grupo, reunir os jovens em tor-
no desses itens e mostrar os itens separa-
damente.
Deposite a água no copo transparente e 
depois o açúcar/suco em pó, sem mexer. 
Eles irão decantar e ir ao fundo o copo e 
a separação entre eles e a água estará vi-
sível. 
Então faz-se a reflexão seguinte ou com 
ideia semelhante: “Muito se diz que igre-
ja e política não se misturam. Entretanto, a 
igreja faz parte da sociedade e está envol-
vida na vida das pessoas. Por isso é preciso 
que estejamos, enquanto igreja, envolvidos 
na realidade do mundo que está a nossa 
volta. Mas de que forma? Se ficarmos pa-
rados, não conseguiremos estar em unida-
de. É preciso que ambas as partes tenham: 
MOVIMENTO”
Então o condutor mistura no copo a água 
com o suco/açúcar e pouco a pouco terá 
uma mistura homogênea.
E conclui a dinâmica com essas palavras 
ou semelhantes: “Quando todos nós nos 
movimentamos, faz-se possível uma nova 
realidade. Com mais sabor, com mais cor, 
com mais igualdade. Mas é preciso que to-
dos se movam para que consigamos cami-
nhar juntos”.

02. PARA REFLETIR



04. PARA APROFUNDAR
Perguntas
1. Quais são os principais entraves para 
que haja um movimento da nossa parte, 
enquanto igreja, de caminhar juntos com 
toda a sociedade?
2. Como a juventude pode colaborar nesse 
processo todo e na construção da cultura 
do encontro?
3. O que você entende por “igreja em saída”?

05. PARA FAZER

Converse com seus pais ou alguém mais 
velho e pergunte como essa pessoa acha 
que a igreja pode colaborar efetivamente 
na construção de um mundo mais justo e 
solidário.

Ação

06. PARA AGRADECER
A dignidade que cada um de nós temos e 
devemos valorizar é dom e graça de Deus, 
e por isso nós agradecemos pelas mãos de 
Maria, nossa mãe: Ave Maria...
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COMPARTILHE COM OS AMIGOS!

03. PARA MEDITAR
Iluminação Bíblica
Atos dos Apóstolos, 10, 34-35

“Então, Pedro tomou a palavra e disse: “Em 
verdade, reconheço que Deus não faz dis-
tinção de pessoas, mas em toda nação lhe 
é agradável aquele que o temer e fizer o 
que é justo.”


